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RESUMO 
As doenças psicossomáticas são causadas pela instabilidade emocional de um indivíduo, causando alterações 

significantes no corpo humano. O estudo objetiva identificar como o estresse enquanto fator predisponente 

acomete profissionais de enfermagem à doenças psicossomáticas. O profissional de enfermagem está inserido 

em um ambiente de trabalho com condições propícias para o desenvolvimento de transtornos mentais, o que 

pode interferir na sua vida pessoal e profissional, sendo o estresse o fator principal, devido as atribuições 

excessivas de âmbito de trabalho. Portanto, é importante que o enfermeiro reconheça a importância e atue 
enquanto protagonista na promoção da sua qualidade de vida. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), doenças psicossomáticas são 

causadas pela instabilidade emocional de um indivíduo, configurando-se em alterações 

significantes no corpo humano, que se diferenciam das doenças somáticas, tendo em vista que 
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estas não possuem alterações no organismo. 

A mente e o corpo formam um sistema único e muitos mecanismos inconscientes 

estão presentes nesta ligação, cujo desequilíbrio nesse conjunto acarreta um acúmulo de 

fatores que poderão desajustar o estado físico-mental, causando cefaleia, ansiedade, tristeza, 

dores musculares, dentre outros. (SILVA et al., 2015). 

A somatória de tais sinais e sintomas ligados às alterações de funcionamento sem 

origem conhecida, resultam do agrupamento de vários aspectos que interferem no equilíbrio 

emocional. Esse desequilíbrio surge quando as exigências do meio de trabalho ultrapassam a 

capacidade de adaptação do profissional, ocasionando a existência de sentimentos amplos de 

inutilidade e indignação, favorecendo a sensação de adoecimento intelectual, que 

consequentemente afeta positivamente o comportamento produtivo (BARBARO et al., 2014). 

Dessa forma, os transtornos mentais comuns como a depressão, ansiedade e 

estresse são os de maior prevalência na realidade da enfermagem, podendo ser duradouros, 

transitórios ou recorrentes que se relacionam a sua ocupação profissional e social. Outras 

condições psicológicas podem estar ligadas aos transtornos mentais graves, que se configuram 

do estresse, da ansiedade e do estado depressivo do profissional. Neste contexto o profissional 

de enfermagem em suas diversas áreas de atuação, torna-se uma figura propensa a 

desencadear doenças psicossomáticas, uma vez que o estresse está presente em seu excesso de 

responsabilidade e carga horária de trabalho (SUAZO et al., 2014). 

A relevância desse estudo está pautada na detecção e caracterização do estresse 

como o principal fator que afeta as condições psicológicas do profissional de enfermagem nas 

suas diversas áreas de atuação, e elencam os mais conhecidos sinais e sintomas que 

configuram os transtornos mentais psicossomáticos, trazendo informações acerca de um 

assunto pouco abordado e trabalhado para fins de prevenção e acometimento. Diante desse 

cenário é notório a necessidade de disseminar informações sobre a temática a fim de 

proporcionar conhecimentos que servirão de fomentação para um olhar mais cuidadoso dos 

profissionais de saúde, em foco a enfermagem.  

 

OBJETIVO 

Identificar por meio da literatura como o estresse enquanto fator predisponente 

acomete profissionais de enfermagem à doenças psicossomáticas. 

 



 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com abordagem qualitativa, de 

caráter descritivo, realizada no mês de março de 2019. O estudo foi realizado utilizando o 

banco de dados da Biblioteca Virtual em saúde (BVS), com os seguintes descritores: doenças, 

enfermeiro e transtornos psicossomáticos, com uso do operador bolleano AND, através das 

bases de dados MEDLINE e BDENF, resultando em 111 artigos disponíveis, dos quais foram 

utilizados como critérios de inclusão: idioma português; corte temporal dos últimos cinco 

anos. Em contrapartida, foram aplicados os seguintes critérios de exclusão: artigos repetidos e 

que não contemplavam a temática, resultando, portanto, em sete publicações para leitura na 

integra e construção do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O trabalho constitui um dos fatores mais importantes na formação da identidade e 

pode ser um fator de estresse emocional, principalmente entre os profissionais da área da 

saúde em geral. A cobrança pela maior produtividade, redução do tempo para realização das 

atividades e aumento da complexidade das tarefas, pode resultar em tensão, fadiga e 

esgotamento profissional, caracterizando-se como fatores responsáveis por situações de 

estresse (VASCONCELOS, 2015). 

O profissional de enfermagem está inserido em um ambiente de trabalho que 

apresenta condições propícias para o desenvolvimento de transtornos mentais, o que pode 

interferir no seu desenvolvimento pessoal e profissional, cujo principal fator está relacionado 

ao estresse, devido à excessiva demanda de pacientes, de trabalho e de exigências uma vez 

que podem interferir na qualidade de vida e na sua função profissional (PEREIRA NETO et 

al., 2015).  

Assim, como a enfermagem presta assistência direta a pacientes e familiares, 

acaba sendo uma das equipes mais afetadas em seu processo de trabalho pelo estresse, dessa 

forma, as sobrecargas emocionais estão presentes no dia-a-dia do profissional, interligadas ao 

ambiente, relações interpessoais, autonomia, grau de exigência e responsabilidade, podendo 

levar a alterações fisiológicas, emocionais e comportamentais que favorecem a diminuição da 

saúde e do bem estar físico-mental (OLIVEIRA et al., 2013).  

Siqueira e David 2013, destacam que os principais sintomas físicos identificados 

no ambiente de trabalho são os distúrbios osteomusculares, síndrome da fadiga e desgaste 



 

físico. Já os relacionados aos aspectos psicológicos, apresentam depressão, tristeza, raiva, 

hipersensibilidade emotiva e insônia, onde podem propiciar o desenvolvimento da depressão, 

interferindo na vida interpessoal e produtiva no trabalho.  

Vale destacar ainda que o desgaste físico – emocional causado pelo estresse pode 

levar ao desenvolvimento da síndrome de Burnout, que descreve uma situação de estresse 

crônico que acometem profissionais que realizam atividades com um grande número de 

pessoas, exaustivas e com grau elevado de responsabilidade.  

Com o objetivo de gerar uma renda salarial satisfatória, os profissionais 

enfermeiros buscam promover diversos vínculos empregatícios, gerando uma jornada de 

trabalho quase interminável. Essa demanda contínua promove o acúmulo à exposição de 

riscos, como os já mencionados, além de rotinas em trabalhos noturnos como os plantões, que 

por sua vez, não proporcionam um tempo de descanso efetivo e de modo correto para um bom 

desempenho funcional. O excesso da carga horária no desempenho profissional, pode ser o 

ponto chave para o acometimento das disfunções mentais, uma vez que o enfermeiro realiza 

múltiplas tarefas no seu cotidiano, como: coordenar toda a equipe, envolver – se no 

tratamento, promoção e prevenção de doenças, diagnósticos e vivenciando a falta de recursos 

para a assistência (SIQUEIRA et al., 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, o estresse é um fator presente na rotina de trabalho de muitos 

profissionais de enfermagem, e diante disso, é necessário que se busque medidas que 

favoreçam a diminuição das condições de estresse no seu âmbito de atuação, incluindo 

estratégias que minimizem o desgaste físico e emocional, como forma de prevenção de 

possíveis disfunções mentais entre os profissionais dessa classe.  

É importante que o enfermeiro reconheça a importância e atue enquanto 

protagonista na promoção da sua qualidade de vida para um bom desenvolvimento do seu 

trabalho, diante disso é primordial o seu papel para o reconhecimento de gatilhos que possam 

causar o desequilíbrio de seu estado psicoemocional. Logo, pode-se utilizar de medidas como: 

exercícios relaxantes, padrão de sono e descanso adequados, e a melhora do trabalho em 

equipe, favorecendo um relacionamento interpessoal satisfatório e um ambiente de trabalho 

harmônico. Percebe-se, então, que é preciso abranger a discussão sobre a temática para a 

construção de estratégias plausíveis que favoreçam o bem-estar físico e sobretudo mental dos 



 

profissionais de enfermagem. 

 

DESCRITORES: Doenças. Enfermeiro. Transtornos Psicossomáticos.  
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